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CONSTITUINTE 

Macedo lança uma 
campanha para emenda 
popular por diretas 

por Zanoni Antunes 
de Brasília 

Uma emenda popular pe­
dindo eleições presiden­
ciais para o ano que vem, 
com cerca de 10 milhões de 
assinaturas, é a campanha 
a que se propõe um grupo 
de pemedebistas, liderado 
pelo deputado Osvaldo Ma­
cedo (PR), para ser envia­
da à Assembleia Nacional 
Constituinte. Esses peme­
debistas esperam contar 
com a ajuda de entidades 
civis como a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB) e a Associação Bra­
sileira de Imprensa (ABI). 

O deputado Osvaldo Ma­
cedo informou na última 
sexta-feira que já havia en­
trado em contato com o 
presidente da OAB, Tho-
mas Bastos, que ficou de 
analisar a proposta no âm­
bito da sua entidade, bem 
como entrar em contato 
com a direção da ABI. 

"Em vez de irmos a rebo­
que dos outros partidos em 
comícios, vamos fazer uma 
campanha nacional por 
uma emenda popular com 
10 milhões de assinaturas", 
anunciou. 

A ideia de uma campa­
nha de coleta de assinatu­
ras para ser enviada à 
Constituinte, pedindo elei­
ções para presidente da 
República em 88, surgiu 
durante uma reunião, na 
última sexta-feira, na casa 
do deputado Euclides Scal-
co, membro da executiva 
do PMDB. 

Da reunião participaram 
o líder do PMDB na Consti­
tuinte, senador Mário Co­
vas, os deputados António 
Brito, António Perosa, 
Robson Marinho, Paulo 
Macarini, António Mariz, 
Vasco Alves, Nelson 
Aguiar, Cássio Cunha Li­
ma, Roberto Brandi, Ge­
raldo Alkimin e Osvaldo 
Macedo. 

A batalha, nas ruas, 
pelas assinaturas 

"Olha aí, olha aí. São as 
emendas populares. Tire o 
título de eleitor da bolsa e 
dê uma paradinha". "O po­
vão vai por seu dedão na 
Constituinte. Assine as 
emendas populares". Com 
slogans desse tipo, muitos 
militantes de partidos e en-
t i d a d e s s i n d i c a i s 
transformaram-se na últi­
ma sexta- fe ira , em 
Brasília, verdadeiros ca­
melos de emendas popula­
res que serão encaminha­
das á Assembleia Nacional 
Constituinte, possivelmen­
te no próximo dia 12 de 
agosto, informa a Agência 
Globo. 

O calçadão que liga o 
Conjunto Nacional à esta­
ção rodoviária, onde milha­
res de pessoas circulam 
diariamente, ficou tomado 
por dez banquinhas impro­
visadas com cavaletes e tá­
buas, nas quais os militan­
tes colhiam assinaturas pa­

ra 13 emendas populares. 
Quem parava estava dis­
posto a colaborar. Só não 
assinava se não estivesse 
com o título de eleitor. 

E que o número do titulo, 
por exigência do regimento 
da Constituinte deve figu­
rar ao lado do nome do elei­
tor, da sua assinatura e en­
dereço. Não é esta a única 
exigência: cada eleitor so 
pode assinar um máximo 
de três emendas, por isso 
estrategicamente, a coor­
denação regional da articu­
lação nacional de entidades 
pela mobilização popular 
na Constituinte — que na 
sexta-feira realizou o dia 
nacional de coleta de assi­
naturas em todo o País — 
procurou colocar em cada 
banca três emendas. 

As assinaturas poderão 
ser colhidas até o próximo 
dia l-"nos Sindicatos, sedes 
de partidos e de centrais 
sindicais. 

"Parlamentarismo 
também nos estados" 

por Cario Iberê de Freitas 
de Brasília 

Parlamentarista convic­
to, o governador de Goiás, 
Henrique Santillo, acha 
que esse é o sistema de go­
verno ideal, inclusive para 
os estados da Federação. 
"Defendo que a Constituin­
te transfira o parlamenta­
rismo também para os es­
tados, o que significará um 
aprimoramento da prática 
de governo em nosso país", 
afirmou o governador a es­
te jornal. 

"Dizer que o País e os 
partidos políticos não estão 
maduros, é uma falácia", 
assinalou. Santillo analisou 
que o parlamentarismo 
"não é apenas a solução 
diante das dificuldades 
políticas momentâneas, e 
sim a forma de governo ca­
paz de evitar o populismo, 
de dar estabilidade política 
e de fortalecer o Congresso 
Nacional e os partidos 
políticos através da práti­
ca". 

O presidencialismo, se­
gundo Santillo, "propicia o 
fisiologismo", tanto no go­
verno federal quanto nos 
governos estaduais, onde 
acontecem contratações 
nem sempre necessárias. 
Pelos seus cálculos, por 
exemplo, Goiás tem um 
'excesso' entre 30 mil e 40 
mil funcionários que preci­
sa ser "enxugado". 

O estado "deve ter um 
corpo público profissional 
que dê continuidade à ad­
ministração pública inde-

Hennque Santillo 

pendentemente das varian­
tes politicas", acrescentou 
o governador. 
ESTADO DE TOCANTINS 

Uma pesquisa encomen­
dada pelo governo de Goiás 
demonstrou que 83% da po­
pulação é a favor da cria­
ção do novo estado, 10% 
não tinha opinião e "ape­
nas" 7% foi contra, contou 
o governador. "De todas as 
propostas que estão na 
Constituinte criando esta­
dos, a de Tocantins é a úni­
ca que tem apoio dos dois 
lados e a unanimidade fa­
vorável da Assembleia Le­
gislativa de Goiás", assina­
lou. 

Santillo explicou que, se 
criado, o futuro estado fica­
rá com aproximadamente 
60 municípios e 286 mil qui­
lómetros quadrados. 

No Rio, manifestação 
para atrair eleitores 

por Riomar Trindade 
do Rio 

Pacífica e abrangente. 
Esta a definição do 
tenente-coronel da Polícia 
Militar, Celso Manuel dos 
Anjos, sobre a manifesta­
ção em defesa das "emen­
das populares" na Consti­
tuinte, realizada sexta-
feira na avenida Rio Bran­
co, coração financeiro do 
centro do Rio. 

Ele, no comando de qui­
nhentos policiais militares 
— encarregados de "dar 
segurança aos manifestan­
tes e auxiliar no escoamen­
to do trânsito", conforme 
sua própria afirmação —, 
mostrava-se impressiona­
do com a diversidade de si­
glas tremulando nas ban­
deiras que coloriam a ave­
nida. Com efeito, a passea­
ta, encerrada com um 
"showmício" na Cinelân-
dia, exibiu faixas e bandei­
ras múltiplas, desde "ma­
rinheiros sem anistia, 
Constituinte sem sobera­
nia" ate a do obscuro sindi­

cato rural de Itaguaí, mu­
nicípio do litoral sul flumi­
nense. 

OS PACIFISTAS 
Parlamantares do PT, do 

PDT, do PSBe do PMDB (o 
coronel PM e deputado 
constituinte Paulo Ramos), 
em meio a centenas de fai­
xas e bandeiras anuncian­
do a presença de uma infi­
nidade de sindicatos e de 
entidades da sociedade ci­
vil, participaram da mani­
festação, que reuniu cerca 
de 20 mil pessoas, segundo 
cálculos da Polícia Militar. 

Uma bandeira, de 21 me­
tros de comprimento por 
sete de largura, com a pa­
lavra "paz", chamou a 
atenção pelo inusitado na 
Rio Branco: trata-se de or­
ganização de artistas e pa­
cifistas em defesa dos "me­
ninos de rua" (pivetes ou 
trombadinhas). O movi­
mento negro pediu o "corte 
de relações com a Africa do 
Sul" e o de mulheres "di-f 
reitos iguais e respeito ai 
criança". 


